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PREJUÍZO PARA OS PASSAGEIROS

Abusonoônibus: 100mil deixam
depagarpassagemtodomês
Oprejuízomensal
estimadoporempresas
deônibusdeVitória
chegaaR$240mil

VITOR JUBINI

Passageiros pulam a roleta para não pagar a tarifa

Cerca de 100 mil passa-
geiros entramemônibusde
Vitória e viajam sem pagar
passagem.Hácasos emque
pulam a roleta, em outros
forçam a porta traseira ou
dianteira dos veículos. O
prejuízo mensal estimado
peloSindicatodasEmpresas
de Transporte de Passagei-
ros do Espírito Santo (Set-
pes) totalizaR$240mil.
Quemarca comoprejuí-

zo, segundoagerente técni-
cadoSetpes,MauriciRocha,
sãoosusuáriosdo transpor-
te coletivo. “Os custos são
somados e divididos por
quem paga”, disse, em en-
trevistanamanhãdeontem
para a rádioCBNVitória.
Segundo Maurici, desde

2010, após a instalação de
câmeras, foi possível obser-
varqueesseéummovimen-
toquevemcrescendo.Ocor-
re também em bairros de
classe média, como Jardim
da Penha. “É frequente na
horadoalmoço,masprinci-
palmente ànoite”, relata.
As empresas já mapea-

ramos locais ebairrosonde
oproblemaémais frequen-
te e esperam que a polícia
possa atuar para impedir a
prática. “Quem não paga a
passagem comete um cri-
me”, assinala Maurici. Ela
relataque,quandoessetipo
desituaçãoocorre,ospassa-
geiros que pagaram a tarifa
se sentem constrangidos e
saltamnoponto seguinte.
Em nota, a Polícia Mili-

tar informou que tem in-
tensificadoasoperaçõesde
abordagens a ônibus na
GrandeVitória, para coibir
asinvasões.Emduassema-
nas, 137 coletivos foram

PAULO ROGÉRIO

Nova roleta está sendo
testada no Transcol

ÁGUIA BRANCA

Oremédio, vencidoem
fevereirodeste ano, foi
entreguepela farmácia
básicadomunicípio

O jovem Rafael Vieira
Alves ficou paraplégico
após sofrer um acidente
demotocicleta, há cinco
anos. Com o trauma na
coluna, ele não movi-
menta mais os pés, e as
mãos trememmuito. Pa-
ra controlar os movi-
mentos involuntários,
ele precisa tomar remé-
dio todos os dias. Mas,
nos últimos meses, pa-
recia que os comprimi-
dos não faziam efeito.
Só depois de três meses
tomando esses remé-

dios é que Rafael perce-
beu que o medicamento
estava vencido.
São 12 caixas, todas

domesmo lote, e comva-
lidade até fevereiro des-
te ano. O remédio é dis-
tribuído na farmácia bá-
sica de Águia Branca, no
Noroeste do Estado. A
últimavezqueelepegou
o medicamento foi no
início de maio.
O medicamento baclo-

fenonão constana listade
remédios que são distri-
buídospelomunicípio.Pa-
ra conseguir o remédio
gratuitamente, Rafael
precisou entrar com uma
ação na Justiça. Por deci-
são do Tribunal de Justiça

REPRODUÇÃO/TV GAZETA

Rafael Vieira Alves toma remédios para conter movimentos involuntários

ONDE A INFRAÇÃO É COMUM

Durante a semana
t Avenida Leitão da
Silva – Próximo ao
Hospital da Unimed (Cias)

t Avenida Reta da
Penha – Próximo à
Emescam, em frente ao

Supermercado Epa e em

frente ao Shopping Boulevard

t Avenida Maruípe –
Em frente ao Quartel da

fiscalizados, em blitze.
Já as empresas que ope-

ram os ônibus do Transcol
decidiram testar uma role-
ta60centímetros,maisalta
do que a tradicional. De
acordocomosindicatoque
as representa, o GVBus, os
testes iniciais apontaram
queonovomodelopodere-
duzirem70%aprática.Se-
gundooGVBus,quempula
a roleta pratica uma infra-
ção que pode resultar em
prisãode15diasadoisme-
ses, alémdopagamentode
multa. A orientação é de-
nunciar a prática pelo nú-
mero 0800 039 1517.

Polícia Militar e ao Horto

Municipal

t Pontos finais – De
Jaburu, São Benedito, Romão,

Cruzamento e Consolação

t Jardim da Penha –
Ponto na Praça Regina Frigeri

t Jucutuquara – Ponto
na pracinha

Fim de semana
t Bailes – A situação
piora nos bairros onde há a

realização de bailes, como

em São Pedro. Além do não

pagamento das passagens,

há depredação dos ônibus

t Janelas – Em alguns
bairros os vidros ficam

parcialmente fechados

porque há relatos de pessoas

entrando pelas janelas

Jovemrecebe
medicamento
vencido

Prefeitura:
lote será
reposto

O secretário de Saúde de
ÁguiaBrancaJoãoFrancisco
Nicchioadmitequeoerrofoi
grave, mas garante que foi
instaurado processo admi-
nistrativo para saber quem
foi o responsável por entre-
gar o remédio vencido.
“A empresa mandou

uma nota se responsabili-
zandosobreomedicamen-
to, não vencido, mas fora
doprazo que foi pedidona
licitação, e se comprome-
teram de trocar esse lote”,
disse o secretário.
Em relação aos remé-

dios que não foram entre-
guesnaquantiacerta,ose-
cretário prometeu que o
pacientevairecebertodaa
medicação nos próximos
dias. “Já foi dada a ordem
de compra”.

do Estado, omunicípio de
ÁguiaBrancacompraore-
médio para o paciente.
Por causa do acidente,

ele tevequeseaposentare
precisa gastar o dinheiro
dasuaaposentadoriapara
compraro remédio, já que
recebeu medicamento
vencido, um gasto de R$
80 por mês. Rafael procu-

rou o Ministério Público e
fezadenúnciatambémso-
bre osmedicamentos ven-
cidos que tomou.
Depois que pegou me-

dicamentos vencidos em
maio, recebeu mais duas
caixas do remédio no iní-
cio de junho, só que agora
aquantidadenãoveiocer-
ta e ele precisou comprar

mais medicamento.
“Não deu nem pra

quinze dias. Está difícil
pra mim. Espero que re-
solvam logo essa situa-
ção. Foi uma luta conse-
guir esse direito na Justi-
ça, e agora eles não cum-
prem a ordem do juiz”,
reclamou Rafael. (Vivia-
ne Carneiro)


